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Questão 1

• Que perguntas deveremos responder para 
inserir a Inovação e Competitividade de 
forma mais relevante na Agenda Política e 
Empresarial do país nos próximos anos, 
buscando ampliar as oportunidades de 
crescimento industrial, econômico e social, 
com inserção mundial e sustentabilidade?



Síntese das respostas a Q1

Perguntas para empresas

• Reascender o Espírito Heroico do 

empresário paulista

• Inovação (aberta) nas cadeias 

produtivas

• Sobrevivência no curto prazo

• Empreendedorismo universitário

• Inovação de todas as pessoas e 

lugares da organização

• Protagonismo privado para 

políticas públicas

Perguntas para governos

• Investimento público em P&D e 

capital de risco

• Consolidar as leis de inovação e 

desburocratizar

• Estímulo local a inovação

• Inovação nas PME’s



Síntese das respostas a Q1

Perguntas para articuladores

• Articular com formuladores de 

políticas públicas no Executivo e 

Legislativo, nos níveis Federal, 

Estadual e Municipal.

Perguntas para sociedade

• Colocar a inovação na agenda das 

empresas, academia, startups etc.: 

metas, setores prioritários, 

financiamento etc.

• Benchmark com outras regiões 

inovadoras e conceitos chave

• Benefícios com inovação de fato

• Ciclos de inovação



Questão 2 e 3

• Q2 - Como o CONIC poderá contribuir 
para aprofundar o significado da Inovação 
no contexto das Empresas e dos Governos, 
enquanto fator estratégico para o alcance de 
novos padrões de competitividade global?

• Q3 - Quais das ações indicadas acima 
deveriam ser priorizadas em 2015 pelo 
CONIC, para compor nossos temas 
mensais?



Síntese das respostas a Q2 e Q3

CONIC como Articulador

• Fórum permanente de boas 

práticas em inovação, inclusive 

PME’s

• Movimento ou Frente de 

Inovação com a “Casa”

• Integração Empresa-ICT’s

• Geração de pautas efetivas para 

as políticas públicas

CONIC como Propositor

• Diagnosticar, desenvolver, testar e 

capacitar as empresas em 

metodologias para inovação nas 

cadeias produtivas

• Diversos:

– Viabilizar startups e funding

– Cuidar do foco da FINEP

– Criar planos para SP

– Educar para liberdade econômica



DETALHAMENTO DAS RESPOSTAS



Questão 1

• Que perguntas deveremos responder para 
inserir a Inovação e Competitividade de 
forma mais relevante na Agenda Política e 
Empresarial do país nos próximos anos, 
buscando ampliar as oportunidades de 
crescimento industrial, econômico e social, 
com inserção mundial e sustentabilidade?



Pergunta para empresários

• Como retomar o espírito heroico do empresariado paulista;

• Por que as indústrias não utilizam, ainda mais, as oportunidades legais 

disponíveis?

• Foco na sobrevivência no curto prazo, financiamento da inovação e 

empreendedorismo.

• Como promover novos negócios para inovar nas Cadeias Produtivas?

• Como incentivar inovação aberta nas empresas e a cultura de colaboração 

para competitividade em toda a Cadeia de Valor?

• Como as grandes empresas podem incentivar o empreendedorismo nos 

jovens universitários?

• Como democratizar a cultura para que a inovação surja a partir de Todas 

as Pessoas e Lugares da organização?

• Como estimular maior protagonismo privado na inovação e na construção 

de políticas públicas?



Pergunta para governos

• Por que o governo não participa investindo em pesquisa de maior risco, 

utilizando mecanismo de Sociedade em Conta de Participação?

• Consolidação das leis de inovação e redução de burocracia.

• Quais ações necessárias para ampliar e diversificar os investimentos 

públicos em P&D?

• Como oferecer estímulos locais a inovação?

• Quais mecanismos para estimular inovação nas PME’s



Pergunta para articuladores

• Como podemos nos articular politicamente com os 

stakeholders formuladores de políticas públicas no Executivo 

e Legislativo Federal, Estadual e Municipal?



Perguntas para a sociedade
• Qual a meta em inovação para os próximos 20 anos no Brasil?

• Como criar uma agenda perene de inovação?

• Como priorizar setores em que o Brasil é competitivo?

• Como financiar a inovação no Brasil?

• Como engajar a academia na agenda de inovação?

• Como incentivar as startaps?

• Como conscientizar e mobilizar de fato sobre a importância da Inovação?

• Qual ajuda da inovação para competição global das empresas brasileiras.

• Como colocar inovação no centro da estratégia das organizações de qualquer 
natureza?

• Estudos comparativos e benchmark com outros países líderes.

• Quais conceitos suportam as regiões inovadoras; como os stackholders
interagem nessas regiões, por que funciona?

• Como garantir: ganhos de produtividades; sustentação do avanço com a 
inovação nos últimos 20 anos; retomada do crescimento econômico; mudança 
radical na economia brasileira?

• A Inovação deve ser um processo anticíclico ou só ser exercida quando o 
Mercado está comprador?



Questão 2 e 3

• Q2 - Como o CONIC poderá contribuir 
para aprofundar o significado da Inovação 
no contexto das Empresas e dos Governos, 
enquanto fator estratégico para o alcance de 
novos padrões de competitividade global?

• Q3 - Quais das ações indicadas acima 
deveriam ser priorizadas em 2015 pelo 
CONIC, para compor nossos temas 
mensais?



CONIC como articulador

• Fórum permanente de boas práticas de inovação para CEO’s.

• Sensibilizar para inovação por meio de Fóruns nacionais e regionais.

• Envolver outros atores (SEBRAE, FNQ) para desmistificar a inovação na 

PME.

• Promover o debate no Sistema Nacional de Inovação, gerar propostas e 

agenda [dinamicamente] revisada.

• Incentivar uma Frente de Inovação com os participantes do CONIC, para se 

somar  outros movimentos (ANPEI, IEL, CNI etc.).

• Articular entidades públicas e privadas de inovação.

• Criar canais de serviços para integrar ICT’s e empresas.

• Incentivar e promover a inserção das demandas do setor produtivo no 

ambiente acadêmico.

• Ser mais atuante ou efetivo em levar as proposições ao Poder Público.



CONIC como propositor

• Diagnosticar as especificidades de setores e cadeias produtivas para 

definir e propor ações específicas.

• Diagnosticar demandas para inovação nas organizações participantes do 

CONIC.

• Formular propostas que alavanquem a inovação nas empresas.

• Estudar casos emblemáticos de inovação e propor ações para as 

empresas, considerando a realidade brasileira.

• Desenvolver e testar em piloto, uma metodologia simples e prática para 

tornar atraente a inovação nas empresas.

• Capacitar as empresas para formalizar os processos internos de inovação e 

tecnologia.

• Oficinas (1 dia) para construção e validação de soluções práticas aos 

desafios empresariais.



CONIC como propositor (continuação)

• Viabilizar novas startups de base tecnológica.

• Desenvolver alternativas para “funding” da inovação.

• Evitar que a FINEP perca o foco em inovação.

• Elaborar plano de recomendações para setores tais como Plano Hídrico 

para SP, Plano Diretor de Energia para SP.

• Criar estratégias para promover a importância da liberdade econômica.

• Responder as perguntas formuladas na Questão 1.



Conteúdos para palestras CONIC

• Conteúdos de interesse: bioeconomia, biologia molecular, água e energia.

• Identificar casos emblemáticos de inovação para as reuniões CONIC. 

• Convidar gurus (como Washington Olivetto) para palestras fresh eyes.


